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6 a 12 de abril
Semana da Oitava da Páscoa

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça ...........................................................  Encerrado
Quinta .........................................................  Encerrado
Sábado .... ................................................ 15h00-16h00

Estas informações podem ser consultadas em:

Vítimas das tempestades

A Arquidiocese de Braga, considerando a pondera-
ção feita em modo sinodal, concordou propor a todas 
as Paróquias  e Comunidades, a data de 26 de abril, IV 
Domingo da Páscoa  (Eucaristias vespertinas e domini-
cais), para realização de um  “ofertório” a reverter em 
favor das vítimas da tempestade  Kristin ocorrida no 
último inverno na zona centro do nosso país. 

Ordenação Diaconal do Pedro Zão 
O nosso seminarista Pedro Zão vai ser ordenado 

Diácono, em ordem ao sacerdócio, no  dia 26 de abril, 
às 15h30, na Sé de Braga. 

Se houver gente que o justifique poderemos alugar 
um autocarro para irmos participar na celebração. As 
inscrições ficam abertas até ao dia 18 de abril, nas 
sacristias de cada paróquia.

O Pedro, nos últimos anos, tem percorrido as nossas  
paróquias em celebrações, em momentos de formação e  
em alguns convívios. A ordenação dos Diáconos tem as  
portas abertas para quem quiser participar. E é uma forma  
de acompanhar o Pedro nesta caminhada e opção de vida.

Direitos Paroquiais em pagamento

Continuam em pagamento os Direitos Paroquiais 
(ou Côngrua), que é um dever cristão. Para entregarem 
os Direitos Paroquiais podem levar os envelopes da 
igreja e depois entregarem na Sacristia ou mesmo no 
Ofertório da Missa com a solicitação do respetivo recibo, 
que entra no IRS.

Os Direitos Paroquiais entram no Fundo Paroquial 

◄◄◄◄◄◄◄◄◄◄  ♦  ►►►►►►►►►►

Viver a Páscoa

Ao longo desta Quaresma  fomos convidados a ca-
minhar como peregrinos de esperança, redescobrindo a 
beleza de uma vida centrada em Cristo e aberta à transfor-
mação do coração. Este percurso ajudou-nos a reconhecer 
que Deus continua a agir na nossa história e a conduzir-
nos, com paciência, pelos caminhos da conversão.

Chegados à Páscoa, contemplamos a meta e, ao 
mesmo tempo, o novo início deste caminho: o Senhor 
ressuscitado, fonte de toda a esperança. Aquilo que fomos 
semeando com esforço e fidelidade durante a Quaresma 
floresce agora na alegria pascal. A cruz, que marcou os 
nossos passos, revela-se como passagem para a vida 
nova; o silêncio do sepulcro transforma-se em anúncio 
de vitória e de plenitude.

A caminhada pascal, proposta pela nossa Arquidio-
cese, não é um regresso à rotina, mas um verdadeiro 
tempo de renovação espiritual e pastoral. É um convite a 
consolidar tudo aquilo que foi despertado em nós durante 
a Quaresma, deixando que a luz do Ressuscitado ilumine 
as nossas escolhas, relações e prioridades. Somos desafia-
dos a passar de uma fé vivida de forma mais interior para 
uma fé testemunhada com alegria e coragem, tornando 
as nossas comunidades mais acolhedoras, participativas 
e missionárias.

A Páscoa abre-nos a um dinamismo novo: não ficamos 
fechados na experiência celebrada, mas somos enviados. 
Cada gesto de proximidade, cada palavra de esperança, 
cada iniciativa de comunhão torna-se expressão concreta 
da vida nova que recebemos. Assim, a caminhada pascal 
ganha forma no compromisso de cuidar dos mais frágeis, 
de fortalecer os laços comunitários e de levar o Evangelho 
aos ambientes onde vivemos, muitas vezes marcados pela 
indiferença ou pelo desalento.

Ser peregrinos de esperança, neste tempo pascal, sig-
nifica continuar o caminho com o coração iluminado pela 
Ressurreição; significa não ficar junto do túmulo vazio, 
mas partir ao encontro dos outros, levando a alegria que 
brota do encontro com o Ressuscitado. É na vida quoti-
diana – nas famílias, no trabalho, na comunidade – que 
esta esperança ganha rosto e se torna testemunho.

Que esta Páscoa renove em cada um de nós a alegria 
de acreditar, a coragem de recomeçar e a disponibilidade 
para caminhar juntos, como Igreja viva. E que, sustenta-
dos pela força do Ressuscitado, sejamos sinais de espe-
rança para todos aqueles que encontramos.

Santa Páscoa! Cristo ressuscitou, aleluia!
Ele é a nossa esperança e a nossa vida!
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os Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
emails: 	ddfdelfim@gmail.com
	 paroquiadesposende@gmail.com
	 paroquiadefao@gmail.com
	 gandraparoquia@gmail.com
	 upesposendecentro@gmail.com

Domingo da Páscoa
1.ª Leit. – At 10, 34a. 37-43; 
Salmo – Sal 117 (118), 1-2. 16ab-17. 22-23;
2.ª Leit. – Col 3, 1-4;
Evang. – Jo 20, 1-9.
A manhã de Páscoa começa em silêncio: Maria Ma-

dalena vai ao túmulo, ainda envolta na dor e na incerteza. 
Mas encontra algo inesperado: a pedra removida. O 
túmulo está vazio. Algo novo aconteceu.

No relato do Evangelho tudo começa com sinais dis-
cretos: o sepulcro aberto, os panos dobrados, a ausência 
do corpo. Não há ainda certezas claras, mas há um pri-
meiro passo de fé. O discípulo amado “viu e acreditou”. 
A Páscoa nasce assim: não de uma evidência esmagadora, 
mas de um encontro que transforma o coração.

A ressurreição de Jesus não é apenas um acontecimen-
to do passado. É o centro da nossa fé e o fundamento da 
nossa esperança. Como anuncia São Pedro na segunda 
leitura, Jesus passou fazendo o bem, foi crucificado… 
mas Deus ressuscitou-O. E nós somos testemunhas disso.

A Páscoa diz-nos que a morte não tem a última pa-
lavra. Diz-nos que o amor é mais forte do que o ódio, 
que a vida vence o sofrimento, que a esperança resiste 
mesmo nas situações mais difíceis.

Na segunda leitura S. Paulo convida-nos a dar um 
passo concreto: “Procurai as coisas do alto.” Isto não 
significa fugir da vida, mas vivê-la com um olhar novo. 
Quem acredita na Ressurreição é chamado a viver de 
modo diferente: com mais verdade, mais liberdade, 
mais amor.

A Páscoa não é apenas para ser celebrada; é para ser 
vivida na forma como olhamos os outros, na capacidade 
de recomeçar, na coragem de perdoar, na esperança que 
levamos ao meio do mundo.

O salmo responsorial proclama com alegria: “Eis o 
dia que fez o Senhor, nele exultemos e nos alegremos.” 
É o dia da vitória da vida. É o dia em que Deus abre 
caminhos novos.

Também hoje, nos nossos contextos concretos, nas 
nossas famílias, nas nossas lutas e fragilidades, Deus 
continua a remover pedras, a abrir túmulos, a fazer nascer 
vida onde parecia não haver saída.

A pergunta da Páscoa permanece atual: somos tes-
temunhas desta esperança? Acreditamos verdadei-
ramente que Cristo vive e que caminha connosco?

– local, horário e intenções das celebrações – 
Segunda-feira 	 6 de abril
10h00 – igreja matriz de Esposende
—	Paroquianos
– Procissão da Recolha das Imagens com a Via Lucis
19h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
—	Não há Missa
Terça-feira 	 7 de abril
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Armandina Eiras Afonso e José Afonso Neto
—	Maria Arminda Rodrigues Miranda
—	Maria José Correia Rodrigues Tereso
—	Maria José Felgueiras Teixeira
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	Amélia Órfão de Sousa e marido
—	Ana Maria Antunes Rodrigues
—	António Oliveira da Silva
—	Circulina Ferreira Faria Torres e marido
—	Manuel Fernandes Pereira, esposa e restante família
Quarta-feira	 8 de abril 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Agostinho Eiras do Vale, pais e sogros
—	Armindo Tomé Martins Amorim
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Adelaide Campos Gonçalves e pais
—	Aida Teixeira Dias Araújo
—	António dos Santos Pereira, pais, sogros e cunhados
—	Celestino Gomes Pires e Ludovina Mendanha
—	Júlia Branco da Costa, Virgínia Branco da Costa e 

Arménio Torre
—	Maria Arlinda da Costa Lopes Cardoso
—	Maria Augusta Pires e Emídio Ferreira Morais
—	Maria de Lurdes Campos Pereira, pais e irmã
—	Raul Albino de Campos Alves Pimenta  
Quinta-feira 	 9 de abril 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Virgínia Rodrigues Ferreira e Rosa Tomás da Silva
—	P.e José Ferreira Martins
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	Adelino Fernando de Matos Ferreira, pais, irmãos, 

cunhadas e restante família
—	Ana Azevedo Felgueiras, marido, nora e genro
—	Ana Paula Lima Viana , sogro e restante família
—	Avelino Miranda Figueiredo
—	Esperança Gonçalves Marcos, pais e Alcindo Carrei-

rinha de Carvalho
Sexta-feira	 10 de abril 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Associados do Sagrado Coração de Jesus

19h00 – igreja matriz de Fão
—	António dos Anjos Mendanha, filho e nora
—	António Fernando de Almeida Torres
—	Elias Miranda Trindade, António Pedras do Vale e 

Albino Ramos  
—	Manuel Belmiro Gonçalves Ferreira e esposa
—	Manuel Leandro Simões
—	Margarida Ferreira Dias e marido, José Armindo 

Machado de Andrade
—	Maria de Lurdes Macieira Trocado, Luís Fancisco, 

Laura Lopes, Manuel do Vale e Maria Carolina Pinto 
dos Santos

Sábado	       Festa do Perdão 	 11 de abril  
16h30 – igreja paroquial de Gandra
—	Crianças da Catequese
18h00 – igreja matriz de Fão 
—	Crianças da Catequese
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	Crianças da Catequese
—	António Jorge Novo dos Santos (1.º Aniv.º)
—	Eduardo de Almeida Eiras (30.º Dia)
—	Eugénia Eiras Praia (30.º Dia)
—	Manuel Fernando de Azevedo Carneiro (30.º Dia)
—	Maria Eugénia Cardoso Velasco da Costa (30.º Dia)
—	Wolfgang Adam (7.º Dia)
—	Maria José Correia Rodrigues Tereso
Domingo  	 12 de abril

Domingo da Divina Misericórdia
08h15 – igreja paroquial de Gandra 
—	Paroquianos
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	Paroquianos
11h00 –– igreja do Bom Jesus (Fão)
—	Paroquianos
—	Senhor Bom Jesus
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	Santa Maria dos Anjos
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	Santíssimo Sacramento


